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Sobre caminhos, trajetos, movimentos, andanças 

Sobre tudo o que se crê 

Sobre a certeza, a ideia, o desafio e  

Sobretudo, há esperança 

Sobre essa força que transforma o ideal em fato  

Sobre hoje à história que se conta hoje em meio ao sorriso um autorretrato 

Sobre tentar, persistir, não se entregar, continuar, não se esquivar 

Sobretudo o que se pode, lutar 

Sobre acordar, retomar, voltar, refazer, permanecer e crescer 

Sobre a decisão que se toma e o preço que se paga 

Sobretudo que há, entregar 

Sobre o frio, o cinza, o escuro e o tremor 

Sobre a negação, a fragilidade, a fuga e a vontade de estar 

Sobre a impossibilidade, desafios, intransponibilidade, obstáculos e penar 

Sobre dentes que batem, mãos que tremem 

Sobre o medo de falhar 

Porém (...) 

O sobre seria lírico e o real não se faria em ato 

Se a história que aqui lhes conto não fosse traçada 

Com as letras da coragem 

Determinação, criação, razão 

A força que nasce no ventre e impõe ao corpo o que é desmedido 

Ao feito que atravessou fronteiras de espaço, de passo, de sol e de som 

A organização, ao coletivo, a realização 

Um brinde ao sonho que somente mulheres aladas souberam sonhar 

Um brinde as asas que somente mulheres verdade, puderam voar 

Um brinde há tudo que foi de lagrima e riso 

Um brinde a cada batalha vencida  
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Um brinde ao suspiro de cada batalha sonhada 

Que venham os astros que se façam poemas 

Brindemos 

Que corra sol, estrela, brilho e lua 

Que voe ventos que chova ventura 

Que essa história que em síntese conto 

Seja sempre transformação e verdade 

Que se possa olhar o caminho, que se possa observar o andar, que se possa saber 
que sozinho 

Ninguém traz história para contar 

Se eu pudesse contar um segredo diria que a esperança afasta o medo 

Se eu pudesse te contar o que eu vi 

Diria que em quarenta anos mulheres construíram a certeza do sonho realizado 

A verdade de uma casa que se invade de sorrisos e de gente feita de luta 

Se eu pudesse te dizer o que penso 

Diria que o que vejo é um batuque disritmiado no peito 

Dessa gente que traz no jeito um balançado de emoção 

De quem caminha e nunca para 

De quem sonha há quarenta anos com fé e coração. 

Meus parabéns a Faculdade de Enfermagem, todos aqueles que construíram e 
constroem a sua história e meus mais sinceros agradecimentos por poder fazer parte 
dessa casa. 
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